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Introdução: A violência constitui um problema de saúde pública que gera repercussões físicas, 
psicológicas e sociais significativas, afetando a qualidade de vida das vítimas. A fisioterapia pode 
atuar não apenas na reabilitação das sequelas, mas também na prevenção de novos agravos, por meio 
de práticas educativas, protocolos de atendimento e integração multiprofissional, promovendo 
cuidado humanizado e seguro (Amorim et al., 2021; Grigorovich et al., 2023). Objetivos: O objetivo 
geral deste trabalho foi analisar as medidas de prevenção à violência aplicadas à prática 
fisioterapêutica. Os objetivos específicos incluíram identificar estratégias preventivas no contexto 
clínico, discutir a atuação multiprofissional e destacar ações educativas voltadas a pacientes e à 
comunidade. Metodologia: Foi realizada uma revisão narrativa, nas bases de dados BVS, Pubmed e 
Scielo, com estudos que abordassem a relação entre fisioterapia, prevenção e enfrentamento da 
violência. Concentrou-se em medidas preventivas, acolhimento, reabilitação e integração 
multiprofissional. Resultados e Discussão: As medidas preventivas incluem triagem de sinais de 
violência, protocolos de atendimento informados pelo trauma, capacitação contínua dos profissionais, 
comunicação clara com os pacientes e criação de ambientes clínicos seguros. Grigorovich et al. 
(2023) destacam que tecnologias de prevenção são mais eficazes quando combinadas a práticas 
estruturais e culturais das instituições. Amorim et al. (2021) e Canhoque et al. (2021) ressaltam a 
importância do fisioterapeuta no acolhimento humanizado e na prevenção de repercussões físicas 
decorrentes da violência sexual. Conclusão: A fisioterapia desempenha papel estratégico na 
prevenção da violência, atuando com medidas educativas, protocolos de segurança e integração 
multiprofissional. Os objetivos foram alcançados, evidenciando a necessidade de capacitação 
contínua e políticas institucionais robustas para um cuidado seguro, ético e eficaz. 
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